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Introdução

A erliquiose canina é uma doença infecciosa severa 
causada por bactérias do gênero Ehrlichia, que possui 
ampla distribuição mundial com prevalência elevada, 
alta morbidade e mortalidade em regiões de clima 
quente1.

O gênero Ehrlichia compreende cinco espécies váli-
das: Ehrlichia canis, E. chaffeensis, E. ewingii, E. muris e 
E. ruminantium2. No Brasil, a única espécie descrita até 
o momento é E. canis, responsável pela erliquiose mo-
nocítica canina, doença considerada endêmica princi-
palmente nas áreas urbanas onde abundam populações 
do carrapato vetor, Rhipicephalus sanguineus3.

A doença foi descrita pela primeira vez no Brasil 
em Belo Horizonte, MG, em 19734. Posteriormente, 
foi relatada acometendo cães atendidos em hospitais 
e clínicas veterinárias de Estados das regiões Nordes-
te, Sudeste, Sul, Norte e Centro-Oeste5,6,7. Moraes, 
Almosny e Labasthe8 mencionam que aproximada-
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Resumo

Com o objetivo de determinar a soroprevalência da infecção por Ehrlichia canis, bem como identificar fatores de risco 
associados à soropositividade, foi realizado um inquérito sorológico em 109 cães atendidos no Hospital Veterinário/
Centro de Saúde e Tecnologia Rural (CSTR)/Universidade Federal de Campina Grande(UFCG), Campus de Patos, 
Estado da Paraíba. O diagnóstico sorológico da erliquiose foi realizado por meio da reação de imunofluorescência 
indireta (RIFI) e as amostras que apresentaram títulos de anticorpos ≥ 40 foram consideradas positivas. Das 109 
amostras, 72,5% foram positivas (IC 95% = 63,1% – 80,6%). Animais que tiveram contato com cães (odds ratio = 3,59; 
IC 95% = 1,41 – 9,12), contato com açudes (odds ratio = 8,39; IC 95% = 1,01 – 69,87) ou com algum acesso à rua (odds 
ratio = 6,24; IC 95% = 1,28 – 30,39) estiveram mais expostos ao risco de infecção. 
Palavras-chave: Erliquise. Cães. Ehrlichia canis. Soroprevalência. Fatores de risco.

Abstract

Aiming to determine the seroprevalence of Ehrlichia canis infection, as well as to identify risk factors associated to the 
seropositivity, a serological survey was conducted in 109 dogs assisted at the Hospital Veterinário/Centro de Saúde 
e Tecnologia Rural (CSTR)/Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Campus de Patos, Paraíba State, 
Northeastern Brazil. Serological diagnosis of ehrlichiosis was performed by the indirect fluorescent antibody test (IFAT) 
and sera presenting antibody titers ≥ 40 were considered positive. Of the 109 samples, 72.5% were positive (95% CI = 
63.1% – 80.6%). Animals that had contact with other dogs (odds ratio = 3.59; 95% CI = 1.41 – 9.12), contact with ponds 
(odds ratio = 8.39; 95% CI = 1.01 – 69.87) or with free access to the street (odds ratio = 6.24; 95% CI = 1.28 – 30.39) 
were more exposed to the risk of infection.
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mente 20% dos cães atendidos em hospitais e clínicas 
veterinárias no Brasil apresentaram anticorpos contra 
Ehrlichia canis.

O aumento na população canina associado à relação 
afetiva/emocional do ser humano com o cão levanta 
preocupações do ponto de vista de saúde pública, uma 
vez que o cão pode ser responsável pela transmissão 
de várias doenças ao homem, dentre elas a erliquiose. 
O objetivo do presente trabalho foi determinar a pre-
valência de anticorpos anti-E. canis em cães no mu-
nicípio de Patos, Estado da Paraíba, bem como iden-
tificar fatores de risco associados à infecção em cães.

Material e Método

Foram utilizados cães atendidos, por motivos va-
riados, na Clínica de Pequenos Animais do Hospital 
Veterinário do Centro de Saúde e Tecnologia Rural 
(CSTR) da Universidade Federal de Campina Gran-
de (UFCG), Campus de Patos, PB, no período de ju-
lho de 2007 a junho de 2008. A colheita de sangue foi 
efetuada, após consentimento dos proprietários, por 
punção da veia cefálica de cães maiores que seis meses 
de idade. As amostras de sangue foram colocadas em 
tubos de vidro individuais, identificadas e mantidas 
sob refrigeração até a chegada ao laboratório, até a se-
paração da fração sérica com posterior conservação a 
-20 oC. As amostras foram colhidas, por conveniência, 
de 109 animais.

Os proprietários dos cães responderam a um ques-
tionário epidemiológico com o intuito de verificar a 
ausência ou presença de algumas práticas e condições 
que atuem como possíveis fatores de risco para a er-
liquiose canina. As variáveis investigadas foram: grau 
de escolaridade do proprietário; sexo, idade e raça dos 
animais; tipo de manejo; tipo de alimentação; contato 
com outros cães, bovinos, equinos, gatos, caprino/ovi-
nos e animais silvestres; constituição do ambiente onde 
o animal permanece (cimento, terra ou cimento/terra); 
realização de limpeza onde o animal permanece e fre-

quência da limpeza; vacinação (qualquer vacina); pas-
sear com o animal; presença de roedores no domicílio; 
e contato com açudes. As informações obtidas com os 
questionários foram inseridas em um formulário ele-
trônico elaborado com o programa Microsoft Access®. 

Para o diagnóstico sorológico da infecção por E. 
canis, foi utilizada a reação de imunofluorescência in-
direta (RIFI)9, realizada a partir das células DH82 in-
fectadas com uma cepa de E. canis isolada de um cão 
fêmea da raça Weimaraner, em fase aguda da doença, 
em 1993, na cidade de Jaboticabal, SP (informação 
verbal). Foi utilizado conjugado IgG de coelho anti-
IgG de cão, produzido pelo Centro de Controle de 
Zoonoses – CCZ – município de São Paulo, SP, mar-
cado com isotiocianato de fluoresceína na diluição de 
1:640. As amostras dos cães foram diluídas a 1:4010, 
e aquelas que apresentaram resultado positivo foram 
submetidas a diluições seriadas na base dois, até a 
máxima diluição positiva. O título de anticorpos foi 
a recíproca da maior diluição com resultado positivo. 

A análise de fatores de risco foi efetuada em duas 
etapas: análise univariada e análise multivariada. Na 
análise univariada, cada variável independente foi 
cruzada com a variável dependente (soropositivo ou 
soronegativo), de modo que aquelas que apresenta-
ram valor de p ≤ 0,2 ao teste de qui-quadrado ou tes-
te exato de Fisher11 foram selecionadas para a análise 
multivariada, utilizando-se a regressão logística múl-
tipla12, para a definição do modelo que melhor iden-
tificasse os fatores de risco. O nível de significância 
adotado na análise múltipla foi de 5%. Todas as análi-
ses foram realizadas com o auxílio do programa SPSS 
13.0 for Windows.

Resultados e Discussão

Das 109 amostras de soro de cães avaliados, 79 apre-
sentaram anticorpos anti-E. canis, resultando em uma 
frequência de 72,5% (IC 95% = 63,1% – 80,6%). Os 
títulos de anticorpos variaram de 40 a 81.920. 
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Estudos realizados em cães de outras regiões do 
Brasil revelaram ocorrência de anticorpos anti-E. 
canis em percentuais variados. Aguiar7 verificou uma 
soropositividade de 31,2% em 314 cães do município 
de Monte Negro, RO. Albernaz et al.13 avaliaram 1.576 
cães oriundos da cidade de Campos dos Goytacazes, 
RJ e observaram prevalência de 13,9%. Carlos et al.14 
analisaram amostras sanguíneas de 200 cães dos mu-
nicípios de Ilhéus e Itabuna, Bahia, e observaram pre-
valência de 36% enquanto que Oyafuso et al.15 encon-
traram uma prevalência de 23% em 71 cães na região 
Norte do Paraná.

Na Paraíba, este é o primeiro relato de ocorrên-
cia revelando que os cães têm grande contato com o 
agente, o que pode ser justificado, em parte, pelo cli-
ma quente da região. Keefe et al.16 referiram que cães 
situados em zonas tropicais e subtropicais apresentam 
maiores frequências de infecção por E. canis. 

Observou-se aumento da frequência de reações po-
sitivas conforme o aumento da idade, embora não te-
nha havido diferença significativa (P > 0,05) entre as 
faixas etárias (Tabela 1). Resultados diferentes foram 
evidenciados por Faierstein, Silva e Febrônio17, que 
em estudo da ocorrência de erliquiose canina durante 
12 meses no município de Aracaju, SE, observaram 
maior prevalência em cães jovens. De fato, em ani-
mais jovens, principalmente com idade inferior a um 
ano, o sistema imunológico ainda está em formação, o 
que pode facilitar a infecção por E. canis. No entanto, 
animais mais velhos apresentam maiores chances de 

entrar em contato com o agente em função da idade. 
Some-se a isso o fato dos animais jovens serem man-
tidos pelos seus proprietários sob regime domiciliar e 
com cuidados especiais, a maior parte do tempo, di-
minuindo assim a exposição ao vetor. 

Na análise univariada, as variáveis mais associadas 
à ocorrência de infecção foram o manejo, o contato 
com outros animais, o contato com cães e contato com 
açude (Tabela 2). Na análise multivariada, as variáveis 
apontadas como fatores de risco pela regressão logísti-
ca múltipla foram o contato com cães, o contato com 
açudes e a criação semiconfinada/solta (Tabela 3). 

O contato com cães foi apontado como fator de ris-
co para a infecção por E. canis (odds ratio = 3,59; IC 
95% = 1,41 – 9,12), resultado plausível uma vez que a 
transmissão da doença se dá de forma indireta, pelo 
contato de um cão sadio sendo picado por carrapato 
que se contaminou ao realizar repasto sanguíneo em 
cão infectado. Assim, é de se esperar que o contato en-
tre cães predisponha maior chance de infecção, prin-
cipalmente quando ocorre contato com cães de rua ou 
de vida livre, já que não submetidos a nenhum trata-
mento ou medida de prevenção no combate ao vetor.

Outra condição apontada como fator de risco pela 
regressão logística múltipla foi o manejo do tipo solto 
ou semiconfinado (odds ratio = 6,24; IC 95% = 1,28 – 
30,39), evidenciando que animais com algum acesso 
à rua podem estar mais expostos ao risco de infec-
ção em decorrência de maior chance de contato com 
carrapatos infectados. O contato com açude também 

Faixa etária (meses) Animais amostrados Animais soropositivos
N %

06 ˧ 12 29 19   65,5
12 ˧ 24 24 16   66,7
24 ˧ 48 17 13 76,5
48 ˧ 72 19 15 78,9

> 72 20 16 80,0
Total 109 79 72,5

Tabela 1 - Distribuição da população de cães sororreagentes para E. canis atendidos no 
Hospital Veterinário/CSTR/UFCG, Campus de Patos, PB, segundo a faixa 
etária, no período de julho de 2007 a junho de 2008



17

Braz. J. Vet. Res. Anim. Sci., São Paulo, v. 48,  n. 1,  p. 14-18, 2011

foi apontado como fator de risco para a infecção por 
E. canis (odds ratio = 8,39; IC 95% = 1,01 – 69,87). 
Em estudo preliminar com cães, Aguiar7 discutiu a 
possibilidade da movimentação dos cães urbanos em 
ambientes rurais, principalmente porque muitos pro-
dutores rurais residem na cidade e frequentemente 
levam os cães às áreas rurais, e vice-versa. É bem pro-
vável que a movimentação de cães entre os diferentes 

ambientes tenha ocorrido e o fato de muitos cães po-
sitivos frequentarem açudes seja um indicador desta 
movimentação. A análise dos fatores de risco iden-
tificados no presente trabalho permite observar que 
o acesso a açudes, comuns na região de Patos, pode 
estar relacionado, coincidentemente, ao fato dos cães 
terem algum acesso à rua, assim como a outros cães, 
condição também apontada como fator de risco.  

Variáveis

Sorologia para Erlichia canis
PPositiva Negativa

N % N %

Tipo de criação

       Domiciliar 59 67,8 28 32,2
0,057

       Semidomiciliar/Solto 20 90,9 2 9,1

Contato com outros animais

       Não 21 60,0 14 40,0
0,076

       Sim 58 78,4 16 21,6

Contato com cães

       Não 25 58,1 18 41,9
0,013

       Sim 54 81,8 12 18,2

Contato com açudes

       Não 63 68,5 29 31,5
0,037

       Sim 16 94,1 1 5,9

Tabela 2 - Análise univariada com a distribuição das variáveis mais associadas à soropositividade para 
E. canis em cães atendidos no Hospital Veterinário/CSTR/UFCG, Campus de Patos, PB, no 
período de julho de 2007 a junho de 2008

Tabela 3 - Fatores de risco associados à soropositividade para E. canis em cães atendidos no Hospital 
Veterinário/CSTR/UFCG, Campus de Patos, PB, no período de julho de 2007 a junho de 
2008, determinados por regressão logística múltipla

Fatores de risco Odds ratio IC 95% P

Contato com cães 3,59 1,41 – 9,12 0,007

Contato com açudes 8,39 1,01 – 69,87 0,049

Criação semiconfinada/solta 6,24 1,28 – 30,39 0,023
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Conclusões

O presente trabalho descreve a ocorrência de cães so-
ropositivos para E. canis com uma prevalência muito 
elevada. É necessária a conscientização dos proprietá-
rios de cães acerca da adoção de medidas de prevenção 

da doença, principalmente no tocante ao controle de 
carrapatos e à correção dos fatores de risco identifica-
dos, bem como a realização de testes diagnósticos para 
a detecção de animais com infecção subclínica, com o 
objetivo de diminuir a prevalência da infecção.
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